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Segundo o World Resources Institute (WRI) os problemas relacionados 

com a escassez de água afetam atualmente cerca de um quarto da população 

mundial, com especial incidência no Norte de África e Ásia, fruto tanto do 

crescimento demográfico como da tendência de concentração da população em 

áreas urbanas. Este problema não é somente de natureza quantitativa, como de 

índole qualitativo. Se, por um lado é aparentemente crónico em vastas áreas do 

planeta, por outra parte ele tem-se agravado com o crescimento demográfico 

urbano, aliado a um modo de vida mais difícil de satisfazer no que ao consumo 

de água diz respeito, exigindo formas de o mitigar, em que o enfoque está 

colocado na problemática da gestão hídrica, desperdício, na procura de novas 

fontes e, inevitavelmente, na diminuição do consumo. 

Com efeito, as perdas físicas e económicas nas redes de abastecimento de 

água nos principais aglomerados urbanos representaram valores muito altos da 

água disponível. Perdas que correspondem fundamentalmente a fugas de água 

provocadas por ruturas de condutas e a ligações ilegais à rede de distribuição, 

a que acrescem, ainda, os consumos não cobrados.

De um modo geral, os custos de exploração associado à gestão dos sistemas 

de abastecimento de água são muito elevados e implicam um acentuado consumo 

de energia necessária para a captação, tratamento e adução de água. Por outro 

lado, a deficiente estrutura urbana, especialmente em países menos desenvolvidos, 

agudiza os problemas de eficiência no que à gestão da água dizem respeito, com 

impactes económicos, ambientais, sociais e de saúde significativos, decorrentes 

de situações de utilização não autorizada de água, equipamentos de medição 

deficientes, ou mesmo inexistentes, ou, ainda, de políticas inadequadas. Neste 

contexto é necessário, por um lado, o desenvolvimento de estratégias que visem 

as boas práticas e, por outro, o incremento de um consumo mais coadunado 
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com os recursos hídricos disponíveis, o que, decerto, implicará a sensibilização 

e o envolvimento de todos os intervenientes. Os problemas relacionados com o 

elevado consumo e perda de água contribui, na prática, para a diminuição das 

disponibilidades de água, implicando recorrer a novas origens de água, tais como 

novos furos e captações, ou mesmo à dessalinização e construção de barragens. 

A dependência das águas subterrâneas está a diminuir gradualmente à 

medida que diminui a sua disponibilidade, e o problema não só se relaciona 

com a quantidade, mas também com a qualidade da água. A crise de água 

tem implicado o recurso a novas formas de obtenção, como é o caso da 

dessalinização, tornando-se, paulatinamente, indispensável à medida que os 

aglomerados urbanos se foram tornando maiores e com eles, as necessidades de 

águas. Embora nevrálgico como recurso hídrico para alguns países, o processo 

de dessalinização acarreta custos energéticos muito significativos. O impacte é 

reforçado em países muito dependentes de combustíveis, ao qual acrescem os 

necessários e avultados investimentos iniciais.

Não obstante, o problema da gestão hídrica tem ganho importância aliada 

à variabilidade intra e interanual das precipitações.  Ao longo dos anos têm-se 

verificado um abaixamento dos níveis freáticos assim como indícios de intrusão 

salina nalgumas áreas costeira, em vastos territórios, traduzidos no aumento 

significativo da salinização em pontos de capturas.

Para solucionar a escassez de água, urge aplicar programas que visem uma 

utilização mais racional da água, que podem incluir diversas ações com o 

desígnio de diminuir o consumo. Por outro lado, há exemplos de situações 

onde se preconizou a aplicação de bacias de retenção para armazenamento de 

águas pluviais que, posteriormente, seriam utilizadas para aumentar o caudal dos 

aquíferos, por infiltração. Acresce que a localização de estações de tratamento de 

águas residuais deverá considerar a posterior utilização dessa água, por exemplo, 

na irrigação agrícola e na recarga de aquíferos, corroborando a ideia de incluir, 

na conceção do sistema de abastecimento de água, o aproveitamento integral 

de todos os recursos hídricos disponíveis.

Por outro lado, têm-se assistido a um aumento do número de cheias e 

inundações, especialmente em áreas urbanas. Muito recentemente a tempestade 
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tropical Erin provocou inundações repentinas sem precedentes em São Vicente 

(Cabo Verde), sendo a cidade do Mindelo a mais afetada. As chuvas torrenciais, 

que atingiram 193 mm em apenas cinco horas, excederam em muito a média 

anual da ilha, sobrecarregando os sistemas de drenagem e levando o governo a 

declarar estado de emergência. As inundações resultaram na morte de pelo menos 

oito pessoas, três desaparecidas, enquanto aproximadamente 1.500 residentes 

foram desalojados e forçados a se refugiar em abrigos temporários, com danos 

em infraestruturas críticas, incluindo o hospital principal, clínicas de saúde, 

escolas, instalações de águas residuais, redes rodoviárias e serviços públicos. 

A arduidade associada à gestão hídrica implica decerto uma abordagem 

multi e interdisciplinar. É nosso ensejo que este livro cumpra os propósitos 

para o qual foi pensado, e que se transforme num valioso instrumento de 

trabalho, e um veículo de disseminação de informação e de sensibilização para 

a temática da água!


